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É lei. O Congresso Nacional decretou, o presidente Luiz Inácio Lula sancionou e 2024 foi
instituído “o Ano Nacional Fernando Sabino, em comemoração ao centenário do nascimento
do escritor”, descreve a Lei nº 14.794, de 5 de janeiro de 2024.

O mineiro Fernando Sabino teria feito 100 anos em 12 de outubro do ano passado. O projeto
da lei, apresentado em maio de 2023 pela deputada Bia Kicis (PL-DF), só terminou sua
tramitação, iniciada na Câmara dos Deputados, em 20 de dezembro no plenário do Senado,
que aprovou a proposta relatada pelo próprio presidente da Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG).

Mas 2024 também tem uma efeméride com o escritor, que nasceu em Belo Horizonte. O ano
marca os 20 anos da morte de Fernando Sabino. Ele faleceu no dia 11 de outubro de 2004,
um dia antes de completar 81 anos, vítima de câncer no fígado.

Sabino é autor de 47 livros de crônicas, contos, romances, e publicações de
correspondências, como as 134 missivas enviadas durante 50 anos a seus diletos amigos
Paulo Mendes Campos, Otto Lara Resende e Hélio Pellegrino e registradas no livro Cartas na
mesa: os três parceiros, meus amigos para sempre publicadas (2002).

Romance de geração

A principal obra de Sabino é O Encontro Marcado, autoficção escrita em 1956 que já teve 100
edições. “Encontro Marcado é uma realização maravilhosa. É um romance de geração que
continua falando para as gerações todas, uma atrás da outra”, comenta à Agência Brasil o
cronista e biógrafo Humberto Werneck, autor de O desatino da rapaziada (2012), livro sobre
a trajetória de jornalistas e escritores mineiros – entre eles, Fernando Sabino.

Antes do sucesso, o escritor foi campeão sul-americano em nado de costas (1939) e, na
década seguinte, iniciou o curso de direito e ingressou no jornalismo como redator no antigo
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jornal Folha de Minas. “Ele fez muita coisa na vida, mas a coisa que ele fez com mais
empenho foi o cultivo do talento dele de escritor”, ressalta Werneck.

“Sabino introduziu uma maneira muito pessoal e bem-sucedida de contar história. Um dos
maiores contadores de história que a literatura brasileira teve no século 20. Com o mínimo
de meios, ele te conta muita coisa”, diz Werneck, citando como exemplo a crônica Manobras
de esquadrão – disponível no Portal da Crônica Brasileira.

O também cronista e biógrafo Joaquim Ferreira dos Santos cita de Fernando Sabino A última
crônica. “É uma peça comovente, a respeito da desigualdade entre as famílias brasileiras. A
cena é essa: num canto do bar, pai, mãe e filha – todos pretos – cantam parabéns para a
menina que sopra a velinha que não está no alto de um bolo, mas num único raquítico
pedaço. Era o que a família tinha para comemorar no aniversário da menina. Era uma coisa
tão linda, tão sentimental, tão bem escrita e muito brasileira.”

À Agência Brasil, Joaquim Ferreira dos Santos sugere que que é preciso comemorar o Ano
Nacional Fernando Sabino e pede que saiam novas edições de seus livros “para que esse
grande autor brasileiro volte à novas gerações.”

Cancelamento

Há três meses, perto da data de aniversário de Sabino, Santos defendeu, em sua crônica
semanal no jornal O Globo, “o descancelamento” de Fernando Sabino”. Esta semana voltou à
carga comemorando em novo texto a homenagem do ano: “Que bom! Descancelaram
Sabino”.

O cancelamento foi em razão da biografia Zélia, uma paixão (1991). “Ele caiu em desgraça
quando resolveu fazer o livro sobre a Zélia Cardoso de Mello, a ministra da Economia do
então presidente Fernando Collor. Essa associação de Sabino com o governo Collor foi muito
ruim”, rememora Santos.

Em nota enviada por e-mail à redação, Ruy Castro diz que gostou “da ideia de dedicar um
ano ao centenário de escritores e artistas”, mas pergunta “por que só a um? Meu amigo
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Fernando Sabino foi um dos grandes nomes da cultura brasileira nascidos há um século. Não
o único.”

De acordo com Castro, “outros foram o compositor e letrista Billy Blanco, autor da Sinfonia do
Rio de Janeiro, com Tom Jobim; o dramaturgo e romancista João Bethencourt, autor de O dia
em que raptaram o papa, a peça brasileira mais encenada no exterior, e introdutor no Brasil
de dezenas de grandes peças europeias, traduzidas por ele; e o sambista, poeta e pintor
Nelson Sargento, autor do imortal samba Agoniza, mas não morre, que meio que define o
gênero. Acho que o Fernando, com sua modéstia, concordaria comigo.”

Fernando Sabino ganhou o Prêmio Fernando Chinaglia (1962), da União Brasileira dos
Escritores; o Prêmio Machado de Assis (1999), da Academia Brasileira de Letras; e duas
vezes o Prêmio Jabuti (1980 e 2002), da Câmara Brasileira do Livro.

O corpo do escritor foi sepultado no no Cemitério São João Batista, no Rio de Janeiro, cidade
em que morou a maior parte de sua vida. Na lápide de seu túmulo, o epitáfio: “Aqui jaz
Fernando Sabino, que nasceu homem e morreu menino.”
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